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Objetivos 

Entender os processos históricos através dos quais a Igreja Católica identificou e 

classificou as religiões nativas da América como superstições e idolatrias. 

Identificar os modelos jurídicos hispânicos sobre a superstição e a idolatria dos índios 

americanos. 

Explicar a construção das instituições eclesiásticas dedicadas à perseguição de 

superstições e idolatrias na América espanhola colonial. 

 

Justificativa 

A Igreja católica dos séculos XVI e XVII interpretou as religiões dos índios 

americanos como superstições resultantes da ação demoníaca. Era um procedimento 

semelhante ao aplicado as práticas religiosas não-cristãs na Europa, tradição que 



remontava ao pensamento de Santo Agostinho (séculos III e IV), São Tomás de Aquino 

(século XIII) e ao Concílio de Trento (século XVI). O combate às superstições foi 

articulado através de visitas pastorais, disposições episcopais, manuais para curas e 

párocos, catecismos, éditos e manuais de extirpações. Essa luta foi o coração da 

argumentação moral, teológica e jurídica que sustentou o regime colonial na América 

espanhola. 

 A perseguição aos dogmatizadores foi um dos aspectos centrais nas diferentes 

estratégias eclesiásticas para acabar com os desvios religiosos dos índios; por isso, 

desde a época inicial, as autoridades religiosas se mantiveram muito atentas para o 

surgimento deste tipo de personagem que popularmente recebeu muitas denominações: 

feiticeiro, mago, encantador, bruxo etc. Para seus perseguidores, os dogmatizadores 

indígenas eram resultado de uma inspiração demoníaca que buscava separar a 

população indígena de Deus e da vida cristã. O demônio se valia de diferentes 

estratégias, como enganar aos índios para incitá-los a pecar, ou deformar a ritualidade 

católica, à maneira de zombaria: deste modo, explicava-se que os rituais que os índios 

praticavam clandestinamente foram uma espécie de caricatura de certas cerimônias 

católicas que, nos casos mais graves, atentavam contra os sacramentos, como o batismo 

e a comunhão, ou parodiavam o ato litúrgico. 

 Contudo, estes dogmatizadores sempre foram uma minoria que exercia uma 

espécie de religião paralela ou alternativa à que pregavam os padres e curas, e com o 

tempo foi se extinguindo, como a chama de uma vela. Em contraste, o resto da 

população, das pessoas que não pertenciam à elite iniciada, se movia com maior 

liberdade entre os ensinamentos do dogmatizador e as dos doutrinadores e curas de 

índios. Eles eram o cenário em que se desenvolvia a luta entre as duas formas de 

explicação e expressão religiosa do mundo, a autóctone e a importada, e que se 

construiu a si mesma com os restos do andaime das religiões antigas e com as formas 

católicas. Aos olhos da ortodoxia católica, isto resultou ser uma ofensa maior, uma 

idolatria.  

 A idolatria não era a mera adoração de falsos ídolos, mas a falsa religião que, em 

sua forma mais negativa, se traduzia como algo demoníaco: um desvio que implicava 

no rechaço do Deus único e verdadeiro através da adoração de falsos deuses. Uma falta 

extrema, que no caso dos índios era castigada com relativa benignidade. O maior perigo 

que o índio batizado expunha-se era que, tentado pelo demônio, regressasse às suas 



falsas crenças, caindo assim em idolatria.  Apagar toda a sobrevivência idolátrica e 

evitar a mistura no culto católico foi a palavra de ordem e, enquanto isso não fosse 

alcançado, os indígenas continuariam sendo considerados cristãos novos. No Antigo 

Testamento existem algumas referências e definições sobre a idolatria e se estabelece 

um vínculo entre idolatria e outros vícios, como a prostituição e a ebriedade. Isto resulta 

particularmente importante, pois semelhante mal era duplamente danoso em uma 

população como a indígena, que era considerada menor de idade e, portanto, incapaz de 

gerar um pensamento abstrato, razão pela qual haviam de ser protegidos duplamente da 

idolatria. 

 Muitas formas da ritualidade autóctone se refugiaram no interior dos lares, em 

espaços domésticos, privados; recursos necessários ante a fiscalização que os 

perseguidores de idolatrias empreenderam. Esta religiosidade privada atuou como uma 

espécie de “ancoragem social” das tradições nativas. Era, de fato, uma estratégia de 

sobrevivência cultural, que se transformou em um veículo de transição, na medida em 

que o novo cenário colonial se fortaleceu. Durante o século XVI e boa parte do século 

XVII, no interior das comunidades indígenas, se enfrentaram dois sistemas de crenças: 

o cristão católico e o indígena. Ambos terminaram por se emendar de maneira difícil e 

forçada, impondo-se um ao outro. A população indígena terminou por aceitar o 

catolicismo, mas reinterpretando e ressignificando os elementos cristãos desde sua 

particular matriz cultural e conservando importantes segmentos da cosmovisão local. 

 Por outro lado, a Igreja construiu uma estrutura teológica, jurídica e material que 

se concretizou na perseguição de idolatrias, isto é, no ponto de ruptura em que ambos 

sistemas se cruzavam. O século XVII marcou o momento mais importante na 

perseguição e extirpação de idolatrias na Nova Espanha. Durante esse século 

apareceram os mais importantes perseguidores de idolatria em ambos os vice-reinados. 

Personagens que passaram a fazer parte do cotidiano nas zonas marginais e com maior 

presença da população nativa. Zonas que se caracterizaram por abrigar formas de 

resistência indígena dinâmica e criativa. Tanto que, às vezes, conseguiram manipular os 

processos de idolatria para resolver disputas domésticas e para tirar do caminho os 

chefes indesejados, ou ainda acusar seus perseguidores de maus tratos e abusos. 

Contudo, isso não explica por completo o assunto da perseguição da idolatria e, muito 

menos, o problema das religiosidades cristãs nativas. 
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Quarta-
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4 de 

junho de 
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14:00 

 

I. A idolatria dos índios americanos: 

um problema historiográfico? 

1. O enfoque antropológico 

2. O enfoque histórico. 

II. A tradição cristã de perseguição 

de superstição e idolatrias:  

1. Superstição e idolatria no 

antigo testamento: Santo 

Agostinho e São Tomás de 

Aquino.  

2. Os tribunais episcopais e o 

nascimento do Santo Ofício 

da Inquisição.  

3. A Reforma Protestante e o 

Concílio de Trento.  

III. A condição dos índios 

americanos:  

1. A disputa sobre a 

racionalidade do índio: Las 

Casas vs. Sepúlveda; Vitória 

e Acosta.  

2. A condição do índio no 

Antigo Regime: rudes, 

neófitos e miseráveis.  

3. A teologia moral e a 

ignorância dos índios.  

Fabián Alejandro Campagne, “El 

modelo cristiano de superstición 

en la España moderna”, en 

Anthologica Annua, 48-49, 2001: 

pp. 129-186.  

Gerardo Lara Cisneros, ¿Ignorancia 

invencible? Superstición e 

idolatría ante el Provisorato de 

Indios y Chinos del Arzobispado 

de México en el siglo XVIII, 

México, Universidad Nacional 

Autónoma de México: Instituto de 

Investigaciones Históricas [En 

prensa]: Introducción. 

Thomas Duve, La jurisdicción 

eclesiástica sobre los indígenas y 

el trasfondo del Derecho 

Canónico universal”, en Ana de 

Zaballa Beascoechea (Coord.), 

Los indios, el derecho canónico y 

la justicia eclesiástica en la 

América virreinal, Madrid, 

Iberoamericana Vervuert, 2010 

(Tiempo Emulado): pp. 29-44.  
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feira 

5 de 

junho de 

2014 
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IV. O nascimento da Igreja 

mexicana:  

1. Projetos de evangelização.  

2. Clero regular vs. Clero 

secular.  

3. Os concílios provinciais e os 

índios.  

V. A extirpação das religiões nativas:  

1. A demonização das religiões 

nativas.  

2. A religião dos índios: 

caricatura do cristianismo?  

3. A inquisição episcopal e o 

Santo Oficio.  

VI. A justiça episcopal (justiça 

ordinária):  

1. Fórum Interno: a confissão.  

2. Fórum Externo:  

A. A visita episcopal. 

B. A Audiência Episcopal: O 

Provisorado Geral e o 

Richard E. Greenleaf, “The 

Inquisition and the Indians of 

New Spain: A Study in 

Jurisdictional Confusion”, en The 

Americas. A Quarterly Review of 

Inter-American Cultural History, 

Washington, D.C., Academy of 

American Franciscan History, 

October 1965, Vol. XXII: pp. 

138-166. 

[http://www.jstor.org/stable/9792

38]  

Moreno de los Arcos, Roberto, “La 

inquisición para indios en la 

Nueva España, siglos XVI a 

XIX”, en Chicomóztoc. Boletín 

del Seminario de Estudios 

Prehispánicos para la 

Descolonización de México, núm. 

2, México, UNAM: Coordinación 



Provisorado de Índios.  

 

de Humanidades, marzo de 1989: 

pp. 7-20. 

[http://www.descolonizacion.una
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2014 
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VII. O combate à superstição e a 

idolatria dos índios nos séculos XVI 

e XVII.  

1. A idolatria no direito 

índigena e o direito canônico: 

delito “Mixtifori”. 

2. Os manuais para curas 

párocos de índios: o manual 

de Alonso de la Peña 

Montenegro, bispo de Quito.  

3. Os manuais de extirpação de 

idolatrias na Nova Espanha. 

 

VIII. Idólatras ou cristãos? A 

superstição dos índios no século 

XVIII.  

1. A ilustração católica 

espanhola: Benito Feijoo e 

seu Teatro Universal.  

2. Os autos de fé para índios no 

arcebispado do México.  

3. A superstição e a idolatria 

como “ignorância crassa”.  

4. O racionalismo frente à 

superstição: os editos contra 

idolatrias dos arcebispos do 

México.  

5. O IV Concílio Provincial 

Mexicano. 

A extinção do Provisorado de 

Índios do Arcebispado do 

México.  

Jorge Traslosheros, “Los indios, la 

Inquisición y los tribunales 

eclesiásticos ordinarios en Nueva 

España. Definición jurisdiccional 

y justo proceso, 1571-c.1750”, en 

Jorge E. Traslosheros y Ana de 

Zaballa, Los indios ante los foros 

de justicia religiosa en la 

Hispanoamérica virreinal, 

México, Universidad Nacional 

Autónoma de México: Instituto de 

Investigaciones Históricas, 2010 
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47-74. 
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ublicaciones/publicadigital/libros/

indiosanteforos/006indiosTraslosh

eros.pdf]  

Ana de Zaballa Beascoechea, “Del 

Viejo al Nuevo Mundo: 

novedades jurisdiccionales en los 

tribunales eclesiásticos ordinarios 

en Nueva España”, en 

Traslosheros y Zaballa, Los indios 

ante los foros...: pp. 17-46. 

[http://www.historicas.unam.mx/p

ublicaciones/publicadigital/libros/

indiosanteforos/005indiosZaballa.

pdf] 

Gerardo Lara Cisneros, ¿Ignorancia 

invencible? Superstición e 

idolatría ante el Provisorato de 

Indios y Chinos del Arzobispado 

de México en el siglo XVIII, 



México, Universidad Nacional 

Autónoma de México: Instituto de 

Investigaciones Históricas [En 
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